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Cultura
Asegunda tragédiada covid-19

— a primeira são as mortes hu-
manas, lógico— é a cidademor-
ta. É a morte de seus teatros, de
suas galerias de artes, de seus
museus, de seus cinemas, de suas
bibliotecas, de seus shows, de
suas universidades, seus bares e
restaurantes, de seus espaços
culturais. Para os amantes da cul-
tura ao vivo, estamos começando
a sair, lentamente, das carcaças
demortos-vivos. A pandemia ra-
tifica a práxis de que civilização
sem cultura é impossível. Como
também é inconcebível desen-
volvimento sem cultura e seu re-
verso. Por isso, vimos o lobby do
setor econômico impondo seus
interesses, e os governos entran-
do na onda da flexibilização por-
que as internações hospitalares
estão diminuindo. No entanto, é
preciso ser radical, muito radical
com asmedidas de controle pre-
ventivo, pois a delta está bem aí
na esquina esperando um des-
cuidosinho de nada para dar um
bote. Respeitemos a liberdade de
todos. Particularmente, prefiro
resultadoscientíficosmaisabran-
gentes e renuncio a essa partici-
pação.Vida na terra só háuma.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Água
Diante do expressivo edito-

rial Água: lições que não apren-
demos (1/9), quando a escassez
de água se torna um tormento
para governantes e para a po-
pulação, inclusive aqui em Bra-
sília, vale recordar que, há 25
anos, como senador, palestran-
te e escritor, Bernardo Cabral
ponderava e alertava sobre o
assunto. “É preciso colocar-se
na agenda da humanidade, co-
mo questão central, a falta de planejamento e racio-
nalidade no uso dos recursos hídricos, uma cons-
tante que começa a ameaçar o abastecimento ade-
quado”, dizia ele. Como senador, Bernardo Cabral
foi relator, em 1997, da lei que criou a Política Nacio-
nal dos Recursos Hídricos. Em 2000, foi, também,
relator no Senado da lei que criou a Agência Nacio-
nal de Águas. Em 2004, Cabral continuava na sua
pregação, no Brasil e no exterior, chamando a aten-
ção para a crise hídrica. O ex-ministro da Justiça e
ex-senador antevia que o Brasil teria imensas difi-
culdades para lidar com o tema: “A falta de planeja-
mento e racionalidade no uso de recursos hídricos
não é, por certo, uma característica isolada das
grandes cidades, mas, sim, uma constante em todo
o Brasil, que começa a ameaçar o abastecimento
adequado dos vários aglomerados urbanos”, salien-
tava Bernardo. Em suas manifestações, Cabral des-
tacava que “a mãe de toda a vida na Terra é a água.
Dela surgiu a vida. Dela a vida se nutre”. Cabral tem
diversos livros tratando de recursos hídricos, todos

com edições esgotadas.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Golpe, não
Oque todomundo quer é de-

mocracia. Mas democracia só é
possível com o império da lei e
da justiça.Osatuaisministrosdo
STF, em face das suas próprias
ações, não reúnemmais condi-
ção deministrar justiça. Não im-
portam suas alegadas boas in-
tenções, o fato é que todos per-
deramo respeito da população e
a fé pública indispensável ao
exercício da magistratura. A
maioria da população os enten-
de não comopromotores de jus-
tiça, mas garantidores de impu-
nidade dos crimes de colarinho
branco e do patrimonialismo
que, historicamente, predomi-
namna gestão pública do Brasil.
O país reúne potencial evolutivo
e democrático ímpar nomundo,
patrimônio de riquezas naturais
capaz de suportar civilização
tropical sem precedentes, que
está sendo contida pela falta de
justiça ede gestores públicos de-
votados ao Brasil e aos brasilei-
ros.Temosumabrasilidademag-
nífica e um povo trabalhador
que apenas quer paz e a possibi-
lidade de realizar as suas poten-
cialidades pessoais e coletivas.
Os homens públicos brasileiros
precisam entender que a popu-
lação não aceita mais o coman-
do de espertos inescrupulosos.
Ou os agentes públicos de-
monstram devoção ao país e ao
povo, ou o instinto de sobrevi-
vência impõemremovê-los. Pelo
amor à vida, não nos forcem a
perder a ternura.
»Rubi Rodrigues,
Octogonal

Justiça
As severas críticas e a antipatia que se observa por

parte da população brasileira contra a Suprema Corte,
nos dias atuais, suponho ser a parcela do preço que ela
paga pelas incríveis decisões que favoreceram aos po-
derosos corruptos que saquearamos cofres da nação e,
pelas quais, muitos deles, estão aí, livres, soltos, zom-
bando da justiça e, com certeza, curtindo as benesses
oriundos dos valores roubados. Comos arranjos arqui-
tetados por muitos desses graúdos, encastelados nos
TrêsPoderes, quenãoqueremnempensarnapossibili-
dade de estarem ao alcance de novas lava-jatos, a real
situação do país é que deixaram a pista livre para o re-
torno de Lula ao poder. Sim, daquele senhor, o ex-pre-
sidente daRepública que, conformeamídia, está enro-
ladocomdiversosprocessosna Justiça eque,deacordo
com procuradores da República, coordenou omaior
assalto, jamais visto, aos cofres públicos danação.
»VilmarOliva de Salles,
Taguatinga
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Impossível não
chorar a morte de
Sérgio Mamberti, um
ícone do teatro

brasileiro. Que Deus o
acolha com amor.
EEdduuaarrddaa LLooppeess— Águas Claras

Primeiro-ministro do
Japão, Suga, anuncia
que vai pular do
barco. Sugado pela
baixa popularidade?
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

E, agora, o ministro
Fux parece Secretário
de Segurança Pública.
Disse que não vai

tolerar violência no 7
de Setembro.

IIvvaann TT.. ddee PPiinnhhoo ee SSiillvvaa— Águas Claras

“A natureza não reage.
Ela se vinga!”. Diante
dos maus-tratos ao
meio ambiente, hoje,
o país enfrenta a pior
estiagem em 91 anos.

EEvviilláássiioo GGoommeess— Taguatinga

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Sar-Cov-2 mais letal. No Brasil, essa nova
etapa começa em 15 de setembro.
O Instituto Butantan fez o sequencia-

mento genético de 19 mil amostras coleta-
das de pacientes com covid-19 desde o iní-
cio da pandemia. O estudo identificou 36
variantes menos agressivas que a gama,
dominante até agora. A delta, por sua vez,
começa a ganhar espaço pela rapidez de
transmissão e por ser mais danosa. Na ca-
pital paulista, há poucos dias, foi registra-
da a primeira morte pela delta. A assom-
brar os latinos está a variante mu, respon-
sável por 39% dos casos na Colômbia, por
13,8%, no Equador, e 14%, noChile. Os epi-
demiologistas dos países vizinhos alertam
para a provável ineficácia das vacinas para
conter a letalidade damu.
O vírus — e o mundo é testemunha —

não respeita fronteiras. No momento, está
concentrado nos vizinhos latinos. Mas já
foram identificados casos emMinasGerais.
Diante da recém-ameaça, as autoridades
brasileiras não podem baixar a guarda. O
momento exige que o ritmo de vacinação
dos brasileiros seja cada vez mais célere e
abrangente. Há poucas semanas, a mídia
nacional mostrou que os leitos das UTIs
voltaram a ser ocupados por idosos que re-
jeitaram a imunização, elevando o número
de óbitos no país. O governo e todas as uni-
dades da Federação, por sua vez, não de-
vem desprezar a ideia de reforçar os vaci-
nados com a terceira dose nem exagerar na
flexibilização das regras sanitárias de pro-
teção. As boas-novas não representam um
nocaute no Sar-Cov-2 e todos os derivados
dessemensageiro damorte.

F i n a lmen t e , a média móvel de
mortes pela covid-19 vem caindo
em todo o país. Nas últimas 10 se-
manas, passou de mais de milha-

res para centenas de óbitos diariamente e
segue em declive. Mas esse alento não
significa uma vitória sobre a pandemia —
estamos longe de ter o que comemorar.
Desde o início da crise sanitária, em
2020, até ontem, quase 600 mil pessoas
foram derrotadas pelo novo coronavírus
e suas variantes, cada vez mais agressi-
vas. Porém, revela que o avanço da vaci-
nação tem uma relação direta com essa
redução das mortes. Hoje, o Brasil ocupa
a segunda posição no ranking global de
perdas de vidas (581 mil vítimas), à frente
da Índia (439.895) e atrás somente dos
Estados Unidos (646.170).
A redução dos óbitos está longe de ser

uma trégua na guerra travada contra o vírus.
As variantes do novo coronavírus, como a
delta, têm capacidade de transmissãomais
rápida e potencial demortalidademais ele-
vado. Desprezar as restrições sanitárias, co-
mo uso demáscara, higienização dasmãos
com água e sabão ou álcool 70º, além de
manter o distanciamento físico, pode signi-
ficar dar sorte para o azar, ou seja, se infec-
tar, comdesdobramentos imprevisíveis.
Os cuidados valem, também, para

aquela parcela de pouco mais de 30% que
concluiu o ciclo de imunização, após re-
ceber a segunda dose das vacinas dispo-
níveis no país. Tanto é assim que, hoje, es-
pecialistas indicam a necessidade de uma
terceira dose como reforço. Em alguns
países, essa providência vem sendo ado-
tada, devido às novas cepas, que tornam o
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Umadas obras táticas autorais deAdenor
LeonardoBachi, oTite, foi consagrada há 20
anos, noMorumbi, emSãoPaulo: o 3-5-2 do
GrêmiocampeãodaCopadoBrasilde2001em
cimadoCorinthians, deVanderlei Luxembur-
go.Aescalação tinha:Danrlei;Marinho,Mauro
Galvão e Ânderson Polga; Ânderson Lima,
EduardoCosta,Tinga, ZinhoeRoger (Rubens
Cardoso);Warley e LuisMário.Tite fezmuito
compouco. A conquista colocouogaúchode
CaxiasdoSul,definitivamente,navitrinedano-
vageraçãodetécnicosdofutebolnacional.
Causa-me espanto a resistência de Tite

emadicionar umaconfiguração com três za-
gueiros no repertório tático da Seleção. Ele
domina o sistema 3-5-2. Afirmou, inclusive,
que jamais alguém usará essa configuração
demaneira tãoperfeitaquantoele.Odesafe-
to Luiz Felipe Scolari levou o Brasil ao penta,
em2002, comalgo semelhante—o3-4-1-2.
Thiago Silva forma linha de três zagueiros

no Chelsea de Thomas Tuchel, atual cam-
peão da Champions League. Eder Militão
atuou assimemparte da temporada passada
no RealMadrid, comZinedine Zidane.Mar-
quinhos também, com diferentes técnicos,
noPSG.LucasVeríssimoéumadas três torres
de Jorge Jesus no Benfica. Se os beques esco-
lhidos porTite têm essa versatilidade, ele de-
veria usá-la como ferramentanaSeleção.
Em tese, potencializaria laterais como

Daniel Alves e Guilherme Arana. Mais do

que isso: evitaria queVinicius Junior e Ga-
briel Barbosa marcassem laterais adversá-
rios como vimos no primeiro tempo da vitó-
ria de sexta-feira contra oChile.
Questionei Tite duas vezes por que ele

não testa na Seleção o que fez com sucesso
no Grêmio de 2001. A resposta dele na vés-
pera da estreia do Brasil na Copa América
2019 foi esta: “Seu eu tivesse tempo…Como
técnicodaSeleção, precisode tempo.Aquele
Grêmio teve uma organizaçãomuito grande
e jogadores com transição muito rápida,
comexceçãodoZinho,masque fazia funcio-
nar toda a engrenagem. Eu não tenho tem-
po”, argumentou.
Voltei a questioná-lo nesta semana sobre

a necessidade de o Brasil desembarcar no
Catar com sistemas táticos alternativos co-
mo o 3-5-2 usado por diversas seleções na
Eurocopa e times da Champions League.
Dessa vez, Tite surpreendeu na resposta.
“Três zagueiros, podemos, sim, ter essa pos-
sibilidade, não a descarto”, respondeu.
O 3-5-2 levou Argentina (Carlos Bilardo),

Alemanha (Franz Beckenbauer) e Brasil
(Luiz Felipe Scolari) ao título das copas de
1986, 1990 e 2002, respectivamente. As três
seleções foram campeãs com omelhor ata-
quedoMundial: 14, 15 e 18 gols.Tite domina
oassunto. Brilhou comoGrêmionaCopado
Brasil 2001. Por que não se inspirar no que
soube fazer tão bem?

LembradaqueleGrêmio,Tite?
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